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RESUMO: Coma globalízação da economia, estão surgindo questionamentos ao da Universidade 
desenvolvimento econômico e social da comunidade, () que está provocando reflexões e disctlss{5es sobre as fun~ 
ções da Universidade na sociedade. A Universidade apresenta trés funções regimentais." 
são. O ensino, a nível superior, é função privativa e única responsabilidade social exclusiva da Universidade 
instituições de ensino superior), enquanto pesquisa e extensão são compartilhadas com várias outras 
com estas funções específicas. Na Universidade, as atividades de pesquisa tém uma função impoi1ante /TUf) deserrJpe~ 

nho do docente e na formação dos alunos, tentando reduzir a distância entre o que é ensinado ~ 8i ffronteim de 
conhecimento, sendo atividade acadêmica essencial para o bom desempenho da função privativa de ensino, Em 
relaç/Jo à extensão, ela também representa papel primordial na formaç/Jo do aluno. Nesta questão de 
Universidade no desenvolvimento científico e tecnológico da comunidade, ela não pode perderde vista seu 
primordial e privativo, que é o ensino, desviando-se de sua atividade fim. 
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Com a abertura das barreiras comerciais e a cria
ção dos mercados comuns, está surgindo a necessida
de de competitividade em nível internacional por parte 
da economia brasileira e a discussão da qualidade e 
produtividade torna-se, hoje, um fator fundamental de 
sobrevivência na globalização da economia mundial. Esta 
discussão acaba envolvendo também a universidade 
brasileira, que está sendo questionada a assumir um 
papel no desenvolvimento econômico e social da comu
nidade que a mantém. 

Neste panorama, estão se iniciando, dentro da pró~ 
pria comunidade universitária, reflexões e discussões 
sobre as funções da universidade na sociedade, 

A universidade brasileira, estatutariamente, apre
senta três funções básicas: ensino, pesquisa e exten~ 
são. 

A atividade de ensino, formando profissionais de 
nível superior para a sociedade, é função privativa da 
universidade e outras instituições de ensino superior 
(IES). 

As atividades de pesquisa, por outro lado, são com
partilhadas com villílas outras entidades, principalrnen, 
te os institutos de pesquisa aplicada ou tecnológica, 
voltados para a solução de problemas da comunidade, 
como o tAPAR, o TECPl\R e a EMBRAPA, entre outros 
do Paraná. 

As atividades de extensao, aqui definidas como 
ações que visem a melhorar as condições de vida da 
comunidade, também são compartilhadas com nume

rosas outras entidades que possuem o 

de prestar assistência à comunidade em suas necess' 

dades básicas, como saúde, educação, seguramçiJi, 

cultura, esportes, previdência social, assistência técni~ 


ca às atividades agrícolas e pecuárias e mllui~13'S 


envolvendo principalmente instituições nll»',",""'''''''.I 


de Ministérios e Secretarias EstaduaiS e 

além de entidades privadas. 


Portanto, a única responsabilidade soc!ai :exGlusi~ 
va da universidade (e outras iES) é a de recur~ 
50S humanos adequados ao desenvolvimento econôm 1" 
co e social da comunidade, 

E qual seria o das ~tividades de 
extensão na universidade? 

A pesquisa científica um [Damdmm CUff~'" 
oso. Por um lado, ela é entendida corno IilItividade 
ca, orientada para a busca de resultados socialmente 
significativos, inseparável d~ tecnologia (8,~~;r. 
parte dos recursos econômicos uma ilação. Por í}i!~ 
tro lado, ela é entendida como atividade cu~tuml, viSía!!1' 
do à geração de novos con!Hscimentos :em todas <tiS áirG~ 

as, mais voltada para as univemidades do que para 
indústrias e, portanto, faz parte do patrimônio cultural 
de uma nação. É óbvio que são os aspectos " ..~Hr,,," 
aplicados que mais atraem a atenção dos "(,",'"c,,or~ 
e é para onde grandes recursos financeiros, e 
privados, são canalizados. O paradoxo es~áJ no í;""~QJ de 
que mesmo nos países mais des€ll1vQJividJ«:Js, ((~ m~ior 

número de pesquisadores de alto nível se Güm;en~j"aJ ruas 

, 	 - Docente do Departamento de Patologia GeraI/CCB, Universidade Estadual de Londrina, Caixa Postal 6001, LOlldrimJio"Pí'z, 86ü5i~970 

- Ex-diretor de Pesquisa da Universidade Estadual de Londrina. 

Sem/na CI. BloUSaúde, 16, \lo 2. p. 328-330 
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Figura 1 - Relação da Fronteira de Conhecimento com as Atividades Acadêmicas da Universidade 

Sem/na c/. BIoIJSaúde. v. 16, n. 2, p. 32S-330 

universidades e é onde a pesquisa científica se instala 
e se desenvolve com maior intensidade, apesar da es
cassez de recursos. 

Nos países mais desenvolvidos, existe uma per
cepção crescente da importância do ambiente universi
tário como caldo de cultura de novos conhecimentos e 
o que se busca hoje (inclusive no Brasil) são novas for
mas de cooperação entre universidades, indústrias e 
governo, nas atividades de pesquisa. 

Por que as atividades de pesquisa são tão impor
tantes para a Universidade? 

Após a Reforma Universitária, houve uma explo
são quantitativa no ensino superior no Brasil e a univer
sidade brasileira passou, de uma atividade formadora 
das elites intelectuais (e políticas) do país, para uma 
atividade de ensino em massa. A universidade deixou 

i de ser um centro onde se concentravam os melhores 
. recursos materiais e a elite intelectual do país, para a 
I qual a comunidade recorria quando havia um problema 
I 

, que os profissionais da comunidade não conseguiam 
\reSOIVer, para se tornar uma instituição desprestigiada, 

sucatada, a qual a comunidade recorre apenas quando 
não tem condições financeiras de se valer dos profissi
onais da comunidade, mais bem equipados e prepara
dos. 

As atividades de pesquisa. por terem órgãos 
financiadores específicos no Brasil (neste aspecto, o 
estado do Paraná é o único que já teve, o CONCITEC e 
deixou de tê-lo) são também mais uma forma de captar 
recursos financeiros, contribuindo para minorar as difi
culdades atuais nas condições materiais das universi
dades. 

O que são estas atividades de pesquisa? 
De uma forma simplificada, a pesquisa científica é 

a busca sistematizada de novos conhecimentos. 
Como isto se realiza? 
Os conhecimentos transmitidos aos alunos em um 

curso superior, estão embasados em livros-texto a, 
mesmo os publicados em 1995, estão defasados de 5 a 
10 anos (dependendo da área de conhecimento) com o 
que se conhece hoje, o que denominamos fronteira do 
conhecimento da área. 
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The scienlific research and lhe university functions. Sem!na: 
H}95. 

A BSTRAC1':: h"lfrfY!g fnto consideration the economy globalizatíon, some questions have BrfS~·'1 (,·'';-''ic''''·~'V'''iilm'·" file mIe of 
the university in eCr{)JT/omic and social development af the community, which ís leading to mfii':ftvtions émd disClJIssioflS 
abouttlie "·m"",,,v"·In# flmcfions in the society. The university presents three fe;aching, re;searc/! 

leveI educatíon is a privative function and the unique of lhe 
university e;ducatíon institutíons), while research and extension are 
with these fUi'lGtions. In the university, the research aGtivities have an in file; performance of 
the teachef;s in background formation ofthe students, trying to reduce tfle distance k::;:;;{i1iY"ien what iSi taught anei 
tlle knowledge boundary, be/ng an assential academic aGtívity for the good performance of ft$; fwx:iion of 
teaching. In relation to it al50 presents a primordial role in lhe background formatiofl (JJf the stlldents. In 
relatíon to lhe I.miversity participatiofl in the scientific and techno/ogica! development of the ff~ cOliGa flof 
fase sight of lis primordiai afiei privative objective, which is teaching, deviating from its main 

Esta frmiteira do conhecimento está avançando 
cada vez mais rapidarnente e hoje estima-se que dobre 
a cada 5 a 10 anos. Para a proposta da busca de um 
novo conhecimento, é necessário que o pesquisador 
domine a fronteira do conhecimento de sua área de atu
ação. Isto não se consegue apenas com a conclusão 
de um curso superior e implica em estudos aprofundados 
(geralmente, mas não necessariamente formais, como 
especialização, mestrado, doutorado ou pós-doutorado) 
para a eiaboraç:ao de uma proposta de trabalho (projeto 

de pesquisa) visando à busca de um novo conhecimen~ 
to. 

Como para a reaiização deste trabalho é necessá
riaa destinação de recursos financeiros (geralmente pú" 
blicos), torna~:5e a avaliação desta pro· 
posta, quanto ao mérito científico, viabilidade e contri
buição esperada. Isto só pode ser realizado por especi
alistas da área, pesquisadores experientes de outras 
universidades ou instituições de pesquisa, que são con
sultados para a emissão de um parecer técnico sobre a 
proposta de trabalho para a sua avaliação. Após a exe
cução do projeto de pesquisa, os seus resultados são 
geralmente em reuniões científicas 
gressos, etc) locais, nacionais ou internaci
onais, onde süo apreciados e discutidos por especialís
tase, finalmente, são novamente submetidos a especi
alistas para urn parecer com críticas e suge::.iões visan~ 
do à publicaç.ão destes resultados como trabalho com
pleto em revistas científicas especializadas, sendo in
corporados na fronteira de conhecimento da área. 

Portanto, um docente de uma universidade, envol
vido com atividades de pesquisa, necessariamente é 
atualizado em sua área de conhecimento e está cons
tantemente sendo submetido a questionamentos e ava
liações pelos seus pares da comunidade científica. Isto 
acaba levando a urna mudança de atitudes do docente, 
que passai' a "H.:lotfO hábitos de raciocinar com argu

mentos sólidos, demonstrar tUd0 Que afirma, ter ínte
resse em divulgar seus conh,t,cimsntos e principalmen"' 
te, expor de forma clara, convincenie e as suas 
idéias (6 não fazer simples afirmações). ~sto é o chama
do raciocínio científico. Não se concebe melhor 
para um professor universitário, que nao apenas trans
mite informações atualizadas aos seus mas dá 
uma sólida formação de como se ootêrn e se interpre
tam estas informações em sua área de conhecimento, 
despertando o interesse; crítico e 
conscientizando o futuro paralill permanei1 
te necessidade de atualização, 

As atividades de S20 indispensáveis aos 
professores universitários, se~n SlS quais seriam meros 
repassadores de informações de 81rltemão ul
trapassadas e que rapidamente se tornam im:íieis com 
o avanço da fronteira do conhecimentO, mes
mo que as atividades de pesquisa não benefíci~ 

os diretos e imediatos à comunidade, e!as são ativida
des acadêmicas essenciais em uma para 
o bom desempenho de sua função de ensino. 

As atividades de extensão, coiocam:ío o aluno em 
situação de atuação profissional em contato direto com 
a comunidade, muito mais que solucionar os proble~ 
mas da sociedade, têm novarnsnte um papel primordial 
na formação deste aluno. 

Desta maneira, nesta da participação di, 
reta da universidade no desenvolvimento econômico e 
social da comunidade, através de Sojas; atividades de 
pesquisa e extensão, possível e ela não pode 
perder de vista seu objetivo primordial e 
o ensino, e não deve se concentrar em ",HTH""~\ri 
tar suprir eventuais deficiências dl?l 
órgãos com funções específicas de aplicada 
em problemas da comunidade em d~ assistência às 
necessidades básicas desviando~se .::1e 
sua atividade fim. 
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